
SOLILÓQUIO 7 

 

Digo que vocês são bobos, que deviam saber representar para vocês mesmos; 

não para mim, e diante de quem vem me visitar de vez em quando; mas assim 

como vocês são naturalmente, todos os dias diante de ninguém. Para vocês, 

entendem, que nesta simulação podiam comer, dormir, e até coçar o ombro, se 

sentissem uma coceira; sentindo-se vivos, realmente vivos na história de mil e 

cem, aqui na corte de vosso imperador Henrique IV! E pensar desse nosso 

tempo remoto, tão colorido e sepulcral, pensar que há muitos séculos de 

distância, os homens do século XX, enquanto isso, vivem brigando, se debatem 

numa ânsia sem trégua, para saber como se determinará o seu destino, para ver 

como vão se desenrolar os fatos que lhes causam tanta angústia e agitação. 

Enquanto que vocês, ao contrário, já estão na história! Comigo! Por mais triste 

que seja meu destino, e horrendos os fatos; por mais ásperas que sejam as lutas, 

dolorosas as vicissitudes: já são história, não mudam mais, não podem mais 

mudar, entendem? Fixos para sempre: tão fixos que vocês podem se entregar a 

contemplação de como cada efeito segue obediente a sua causa, com perfeita 

lógica, e cada acontecimento se desenvolve com precisão e coerência a cada 

detalhe. O prazer, o prazer da história, em suma, que é tão grande! 

 

(Henrique IV, Pirandello) 

 

  


